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SECÇÃO RELGIOSA.

O SUICÍDIO L
I 

Não pode haver, aos olhos de . 
us e da sociedade, um crime 
tis horroroso que o suicídio. 
Nascido da doutrina materialis- 

que o homem não é mais que 
na pouca de matéria organisada, 
em não vê que elle imporia o 
sconhecimenlo pratico da doulri- 
, da immortalidade da alma, e o 
fcprczo aos benefícios que a mão 
.ovidenle de Deus espalha sobie o 
imem e sobre Ioda a crealura ? 
iCreára Deus o homem a sua ima-

c similhança : insuflara-lhe o 
Ipiríío de vida, e animara-lhe este 
fyirito com Ires lamosas potências 
i-memoria. entendimento e vonla- 
(>, para que por cilas o glorilicas- 
í; fizera-o o rei da ereaçao. c qui- 
era que todas as couzas creadas 
n estassem homenagem á sua ma­
jestade.

Assim, ferlilisára os campos, para 
que com seus fructos occorressem 
i‘ necessidade da sustentação do ho- 
nem.

Arei vara os prados, para que lhe 
servissem de macios tapetes ; ves-
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lira os jardins de flores, para que i 
seus olhos gozassem as mil varieda­
des de seus matizes e formas, e seu 
olfato se inebriasse de seus suavís­
simos perfumes ; dera ás aves o 
canto, para que seu ouvido se deli­
ciasse nas suas variadas melodias, 
fizera finalmente toda a grande e 
admirável obra da creação, para 
que sua inlelligencia, concebeu lo a ( 
bclieza d’ella, desse á sua vontade 
motivos de se dirigir para seu so­
berano auctor, prestando-lhe o cul­
to do amor, com o obséquio da gra­
tidão, e, identificando-se por assim 
dizer com elle, permanecer no goso 
da sua visão, supremo grao de leíi-

1 cidade !
Ora, o homem, que. no esqueci­

mento d’estcs grandes beneíicios, 
levanta conlra .si mesmo o ferro ho­
micida, e se atira vohmlariamcnle 
para o fundo da valia, onde crê ter­
minar toda'a sua existência, é reo 
do maior crime que se pode com- 
mclter conlra Deus, que o creou 
para ser por elle glorificado na ad­
miração de tan’as maravilhas, 
gratidão a tantos benefícios 
cidto perenne do sou amor.

Islo se se considera só o homem 
perante a religião natural, abslra- 
hmdo da religião revelada, u dos 

s beneíicios da redempção.
Mas se as nossas vislas se alon-

gam pelo facto da revelação; se con­
sideramos o immenso beneficio, que 
Deus fez ao homem, ensinando-lhe sessão 
o culto com que quer ser honrado, 
doutrinando lhe os preceitos da mais ra _
sã moral, entre os quaes avulta o alegria e viva conso açao, e a
que diz—«Nao matarás 1» e aba­
tendo-se até elle, pelo myslerio sa- 
crosanto da Encarnação, para o le­
vantar até si pelo augusto sacrifício 
da redempção, então crescem infmi- 
lamente os horrores que cercam 
o suicídio, e a razão abysma-se em 
considerações de dôr perante um 
crime de tal natureza.

(Continua)

NOTICIAS DO CONCILIO

Annunciou-se depois ao Concilio confirma todas as constituições ede- 
que no domingo immediato haveria eretos apostohcos que condemna i

- > publica para se promulgar o os erros da epocha. Assiin tica 
scliema «De Fide*. A noticia correu confirmadas as condemnaçoes do 

apidamente pela cidade com geral Syllabus.
. ”;*’n p a maior Honiem de tarde vários Bispos, em

parle dos estrangeiros que tinham nome da maioria, apresentaram ao 
ido ás lestas da Semana Santa, iam se 
demorar alguns dias para ver a ses­
são publica.
' 0 Cardeal de Angelis levantou a 
sessão perto da meia hora, annunci- 
ando aos Padres que o dia para a 
47.a Congregação geral não estava 
lixado, e que lodos seriam especial­
mente convocados em tempo op- 
porluno nos seus domicílios.

—Um telegramma da «Agencia 
Havas» dizque os Padres assistentes

Celebron-se. como eslava annun- 
ciado, terça feira de Paschoa. 19 de 
abril, áhora do costume, a 46.aCon­
gregação geral do Concilio.

Depois da missa eda oração cos­
tumada, o snr. Bispo de Brixeu su­
biu á tribuna, e em nome da com-

Papa um novo postulatumpNrã que 
comecem breve as deliberações sobre 
o capitulo da infalliblidade. A res­
posta que obteveram foi lavora- 
vel.»

«Roma 25.—Eis aqui a tradução 
das palavras pronunciadas pelo Pa­
dre Santo no fim da sessão de hon- 
tem:

«Tendo respondido lodos os 1 vi­
dres do Concilio, semexcepção algu­
ma. placet aos decretos e cânones 
que acabam de ler-se, Nós lambem 
definimos no mesmo sentido as ver­
dades contidas n’estes decretos e 

«noiiiaít.idu.u.-u^-r- cânones, que confirmamos cotn-a-- 
2 debrou-se sob a nossa auctoridade apostólica.

presidência ilo Papa. A Assemblêa Já vêdes, charisstmos irinaos, 
era numerosíssima. Muitos Bispos quani bom e doce e andar d auaii Jo 
que estavam ausentes com licença, na casa do Senhor, and.ir na p. 
voltaram. Depois damissa celebradakaniinhaesempreassun ; e pmsuue 
pelo Cardeal Bilio e das orações em egnal dia ftosso Sonhei Je>us 
prescritas, m ocedeu-se á votação, por Christo deu a paz aos seus apostolos, 
placet ou uiiplacet, da cmistiluição cu lambem que sou seu indigno 
De Fide. Todos os Bispos respon- vigário, vos dou a paz, em seu no- 
deram placet, sendo a constituição me.
adoplada por unanimidade. O ultimo Esta paz, bem o sabeis, e ra os 
paragrapho JUonitum ou conclusão ouvidos as vozes de fm a. Uli ! Ac-

á 3.a sessão publica foram 664. O 
«Umvers» publicou os dous despa-
chos seguintes :

* Roma 24 d’abril.—A sessão pu­
blica do Concilio cel—

íi:) I missão De Fide fallou sobre as mo- 
> 6 1,0 (dificações que tinham podido os Pa­

dres que votaram juxta inodum na 
Congregação antecedente.

O Concilio decidiu que não votaria 
de novo ; porem udoplaram-sc, se­
gundo o parecer dãcommissão, duas 
modificações d'csiylo.

milhante ao dos meus sonhos, me traz —Um vestido para sahir? pergun- 
simullaneamente a vingança e a vida, lou a creada.
hei-de renunciar a ella, agora e sem- -Sun, para ir a tm.sa a Nolre 
nre e serà esta a minha ultima paia-1 Dame. , .
vra ? NSoiNâo! Eu eslou armada. Cm instante depois. Gn.ciana , • 
elles nâo o estão: porque elles assim polvia a esbella figma ic >ua ama 
.1 qmzeram. porque elle leve a loncu- n’um vesudo de soda sovein . 
ra de mo escrever, porque eu possuo prompta como balid. ajuulava- lie . 
a sua caria, a sua confissão assignada, aquelles frágeis adornos das. ma>. 
porque elle me ama bastante para se supremo capricho das vontades das 
entregar assim a mim. a mim só! Que nossas damas. . i(1P

I 1 • I __Enlâo, disse-lhe ella.li JZt ndo-lne
Aqui Tjoren'-senhora cobrioo rosto o lenço eas luvas, a senhora mlrmgu a 

r-nm amluí as mãos i e logo, debaixo ordem ?
d’eslas maos de neve, tudo se cobrio Adelina affwton abrir uns gram es 
da mais viva cor de rosa, desde o pei- olhos, pergnntando^que oU,m. 
to rapidamente Ipvanlado até á sua I 
fronte pura e ás suas orelhas de nacar.

’ Levanlou-se bruscamenle, tirou as 
mãos dos olhos, mirou-se ainda ao es- 
telho, mas d’esta vez em flagrante 

delicio belleza, d’uma I 
va, (. 
confusão.

Demorou-s<- apenas o tempo neces­
sário para socegar, locou a campainha, 
que eslava em cima da meza. e. ap- 
parecendo logo a camarista Graciana, 
disse-lhe:

— Dae-me um vestido, e vinde ves-

mesmo despeito que a fez tental-a. 
Ora. se o conde nâo viesse dizer-me 
que Fern I não casaria, não deixaria 
eu partir seu sobrinho ? Eu prepiso 
que em Gherporine se sofra algum en- 
commodo por minha causa. E verda­
de. mas eu estou preza. O homem sa- 
hiu-me mais ambicioso do que eu pen­
sava, e lambem mais aclivo. Eu queria 
ganhar lempo. aproveitar o seu cullo 
mudo, prendei-o por alguma indulgên­
cia, pelo coqueliismo, como perleila- 
menle o advinhou o velho Maller, atê 
ao dia em que eu livesse alcançado a 
minha indemnisaçâo, em «pie livesse 
pago áquella cara Calista a minha di­
vida, assegurando-lhe uma s>'rle egual 
á minha, um casamento perfeilamente 
cgual.

" Mas elle fallou. e eu respondi. D.s- 
-Ficae ! Quer dizer : sim ! E 
portende usar do seu direilo.

do seu império, ou serei traca.^bem o 
sinto; biinquei com o logo. Eu lam-

sem felici- 
e í.ão sou da

Maller : te-

da qual não acreditava que me fo<se i 
reservada a aflronla. Mas, se se vae ao ( 
fundo de tudo isto, que se encontra ? 
um bouquel maltratado, um pouco de 
ciume conlra Fernel. Deste ciume éel 
la a causa, ou sou eu ? lodos elles 
creem que é ella; quem o nâo crereru. 
assim ? Mas, se sou eu ?... Se sou 
eu. elle virá : se vier....

Aqui, a mão de Adelina amarro­
tou os papeis sobre a meza, bateu com 
pè sobre o tapeie, e um rir surdo agi­
tou o seu peito. _

-—Pois bem ! se elle vier, será a 
occasião de obrar como o conde 
quer... é verdade : mas talvez já se-

• ja muito tarde... que diz a isto Mm.
• Ernaul ?

E nislo reflecliu um momento ; de- 
- pois tirou lenlamente de seu seio um 
, bilhete que abriu e releu, ainda que 

tinha a certeza de que o sabia de cói.
«.... Aniquilar a existência !» dis­

se ella encolhendo os hombros : que .... . (

a todo o mundo ? Se elle vier, ganhei 
eu a causa, eslou ao abrigo de Ioda a 
suspeita, e lo avia nada íica mudado

ella:
todos os espelhos me dirão: Tu velas­
te : islo nâo é uma brincadeira : le­
vanta-te mulher ! chegou a lua hora.

E senlando-se logo, com o olhar fi­
xo. e o braço estendidq sobre a meza, 
íjcrescenlou :

—Eu sei o que fiz.. .0 conde Eu- 
sebio foi a causa. Segundo elle, eu 
lião inspirei senão um capricho. Eu | loucura ! Pois não a >lá elle em tioca 
•disse : pois veremos. Sim, laivcz seja 
um capricho. Aqnelle joven. apenas 
tmtrado em si. ao que parece, voltou

—Para que duvidar ? pensou

se-lhe: 
se elle

r=qne ordem ?
— A que o doutor deixou limitem á 

noite.
—E’ verdade... pois deram con­

sideração áqnillo ?
—Sim. senhora ’ .\ ordem para to­

VIXI __

.. ........... belleza expansi- da a casa, e parlicularmenle para Mme. 
que a eiicheo de surpreza e de Louis, a jardineira. < ,

de novo para sua prima, como um de- com relação a Fernel : Calista, accei- 
por uma reac- tando-o. lerá tentado uma prova que

si tilo;
bem soifri... sem amor, 
dade, sem repouso... c 
essencia superior de ?.?.le.

i coração sem virlud 
levaram a trahir-se a

p, que bale no va uo até sei

nho um pobre 
que outr’ora I 
mesmo, tsertor á sua bandeira, por uma reac- tanuo-u. iei.i iuuku.u u»... !’-i...........- . ...... . <;.! tir-me.çâo moral de que eu corri o risco, e | se vira conlra ella ; obsiinarse-ha no t romper... e qi • t • - >

’__ a jardineira, e que a senhora
está no quarto, e nao íalla a ninguém.

—Ah I e quem se atreveu a dar 
essa ordem ?

__ O senhor general, quando sahio, 
ás 7 horas da manhà, para a ir casa 
de M. Fernel.

—Entendo : foi Jidly que reservou 
.para si o privilegio de me vir impur-



W
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w.upanhe-ws eslapaz lodosos dias tancias lhes fazem perder logo 
ud V Ob>d Vida ! Spi.-I !J vncen .-.r. ...... i . ®

h*

u<i viua i ^eja a vossa conso-. 
Jação, a vossa força no transe da 
morte ! a vossa eterna alegria nos 
céus! »

— 0 superior dos lazaristas, em 
seu nome e no de toda a congrega­
ção, dirigiu uma mensagem ao Pa- < 
pa adherindo ao potfulutum da in- i 
lallibilidaile, e recordando o lesli- 
munho de S. Vicente de Paulo, que 
era infallibilisla no seu tempo. Esla 
mensagem causou grande alegria 
em Roma.

—A questão social será Iraclada „,v v OV1 
especialmenlc no Concilio. Um pas- proposta 
tulatum assignado pelo Arcebispo á 
de Colonia e por grande numero de c 
Prelados allemães e húngaros pede 
o reconhecimento do Geselleiverein 
(sociedade catholica d’obreirns), co­
mo uma associaçao religiosa benéfi­
ca.

_________ RELIGIÃO E PATRIA.

São chamadas ao mi|er_- ’o' CO,'SltracçSo d’uln í»? Oslro Daire e S. Pedro do Sul.
De seu lado, ‘os ministeriaes, !ra dislric'° de,V12eu pa-

agrupaudo-se em roda do governo,igoverno, pedindo aucloLção d esle.s.,u."’ull«s e para
eacceitando o combale no campo S comprar e expropriar o terrenoon- 
ão‘l,0'|dea|°Pli’|0S'’;?0 °S Cha"'a’ ide e,le dCTe se*- consiruido.

Snr. redactor. — Sabendjl 
pessoa fidedigna, d’essa cijí 
ahi se me imputa o folhetim tí

A
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REVISTA POLÍTICA-

Prosegncm na camara decliva os- 
trabalhos legislativos. Foram já ap- 
presenlados os pareceres dalgumas 
comissões sobre as propostas finan­
ceiras do governo, e começcu a sua 
discussão.

Deus queira que ella seja lúcida 
e esclarecida, para que se conheça 
veidadeiramente qual é o alcance 
d aquellas propostas, e se a urgen­
te necessidade do thesouro pode 
justificar absolulamenle todas as 
suas disposições.

Nós receiamos que o não seja, 
porque vemos que os debates n’a- 
quella camara tomam sempre um 
caracler poli tico, que devia andar 
muito arredado das discussães so- 

-bwuassumplos de tal gravidade.
As opposições. achando, na natu 

ral reluclancia que encontra entre o 
povo o augmenlo do imposto, logar 
para abrir brecha no reduclo minis-1 
terial, quasi sempre abandonam os 
princípios da justiça, e desprezam 
a placidez com que laes assumptos 
devem ser tratados, para fazerem 
discursos violentos, exagerando o 
sacrificio pedido, insurgindo se 
contra toda a idea de mais tribu­
tos, e armando assim a uma popu­
laridade ephemera, que as circuns-

não tratam de illuci lar as questões
e, esclarecer a opinião a respeito 
d ellas , mas oppondo violência a 
violência, cerram cada vez mais as 
suas fileiras, e dão a discussão por 
terminada, quando ella ainda não 
eslá principiada !

D esl arte sao votadas, sem exa­
me e sem discussão, quasi todas as 

as, deixando-se ao tempo e 
a pratica o conhecimento e o reme- , 
dio dos seus defeitos.

Esla é a historia do nosso parla- 
lamento; e tão inveterado eslá n’ei- l 
le este vicio, que não receiamos 
aílii mar, que ainda d’esla vez assim I 
snccedcrá 1

Pois máo é qne assim seja.
0 povo não se nega a contribuir I t ... ..............

mais para as despezas publicas. Çáo dogmatica \lo Santo Concilio 
mas quer que lhe mostrem primei ’ ” 
ro qne o imposto é justo, que a sua 
distribuição é equitativa, e que to­
das as classes contribuem com elle 
para o mesmo fim.

Se a discussão parlamentar não 
mostrar isto, se os tributos forem 
votados na forma porque os conce­
beu o governo, sem se examinar se 
essa forma é conveniente, e se não 
hayeiá outra mais conveniente do 
qiíe ella, o imposto é mal recebido, 
e as leis encontrarão graves difi­
culdades na sua applicação.

Allendam a islo o governo e o 
parlamento, e despindo-se de pai­
xões, discutam lucidamente, e vo­
tem com consciência.

NOTICIÁRIO
theatro.—Os estatutos da socie­

dade do theatro de D. Affonso Hen­
riques, ullimamente approvadosem 
reunião dassemblea geral, foram 
pela respecliva direcção submetidos 
a approvação superior.

cemiterio No intuito de impul­
sar a realisação breve do necessário

paiaidar torça a aucloridade que anda sábado no u.r 24 da «Reli»! 
> on-| na perseguição dos criminosos, uma lria*’ e querendo desafrou?

Izm»I n z* y» I • . I « í zlr*y\hz» »-» — _ • ” '

' vaccina.—Os recrutas do regi­
mento de inlanleria 6, estacionado 
n esta cidade, lorain, ha dias, vac- 
cmado< no instituto vaccinico esta­
belecido nos paços do concelho, pe­
lo snr. Pacheco, hahil cirurgião-aju­
dante do mesmo regimento.

festa—Faz-se amanhã, na egre­
ja do exlinclo convénio de S. Do­
mingos, a festividade de Nossa Se­
nhora do Terço, havendo missa can­
tada, exposição e procissão.

A musica é da < Philarmonica I 
Lnião Vimaranense».

forte columna de tropa, 

infanleiia e caçadores, e de nume­
rosas forças de cavallaria.

Já eslão presos 18 dos tumultua- 
rios e entre elles um dos principaes 
cabeças de motim.

lorle columna de tropa, em opera- Jecóro- PeÇ» a v- tenha a bj 
ções, composta de vários corpos de! dec,arar no seu jornal 
■ r-L 4 « ... ... — _ . 1 w * i llí*. i/lf* fl r\ í*l t f /*k I L-» .» AÍ — -auctor do dito folhetim.

Sou de

Braga, 2—5—70.

sesi

v- «'

constituição dogmatica.—Já es­
lá publicada a primeira conslilui-

do Vaticano, a qual traia «De lide 
Catholica.

Principiaremos a transcrever no 
seguinte numero este notável docu­
mento. .

orador.—0 encarregado de fa­
zer amanhã, na egreja da Collegia- 
da, por occasião do < T<? Deuiu», a 
oraçao gralulaloria pela vicloria das 
.umas braziieiras. é o joveii levita e 
nosso amigo padre Antonio José 
torreira Caídas Júnior.

os réprobos.—E’ 0 titulo dum 
novo poema, sahido ha pouco do.> 
prelos da Universidade, original do 
sr. Adriano Anthero de Souza Pin­
to.

Recebemos um exemplar, que 
agradecemos.

relatorto.—Recebemos ha dias 
um exemplar do relalorio. habilmen­
te desenvolvido, qile s> cxc a 0 sni-. 
visconde de Pindella. governador 
civil de V ianna, apresentou por cca 
sião da abertura da junta geral aos 
procuradores d’aquelh> dislriclo.

Agradecemos a retnessa.

tumultos. — Eslão terminados, 
segundo noticias da localidade, è 
iiifoi mações olliciaes, os tumultos

tunar com as suas friolciras. Pois 
bem! Ouvi, Graciana; é bem que se 
cumpra; eu mesma vou completal-a. 
porque a do doutor exceptuava as pes 
soas dmlimidade. Ora, neste presup- 
poslo, eu não receberei ninguém, st- 
nao quem vier de Cherperine. e a por­
ta será principahnenle fechada ao dou­
tor Jully. Digam-lhe que sahi. o que. 
com eifeilo. será d’aqui a pouco uma 
verdade. Vós tomareis o logar da 
Louis, maudando-a a alguma parle, e 
velareis pelo cumprimento destas or­
dens; e, se vier alguém da familia 
Maller, introduzi-o no salão azul 
ide avisar-me.

—Mas. senhora...
•—0 que ?
—0 salão azul não está arranjado.

Como ! Pois não está arranjado? 
disse a ama, pondo-se a reflectir.

- Náo. senhora: nem elle, nem od 
outros. A gente deitou-se tarde; uns 
estão occupados nos seus mysteres e 
na cosinha; o resto está na egreja: 
Grain-d’Or passeia os cavallos pela es­
trada de Cambrai.

—Ah! Ah !
—Emfim. senhora, a casa está va- 

sia e em desordem»

I» e

— Tanto melhor; é oque é preciso. ;beç

■ Agora, ide. Tend^s-me entendido ?
Sim, senhora, disse Graciana. 

preciosa creatura que advinhava tudo 
e não trahia nada.

Apenas ella sahio, occupou logo o 
espirito da joven senhora esta ordein 
relembrada por ella.

Com eíftdio, disse Adelina, para 
que será tudo islo? Revela-se aqui 
um trama, e ha em mim alguma cou­
sa estranha, que elles penetraram. 
Julgam-me doente : querem-me. tal­
vez .levar para alguma parle, para o 
campo, para Dieppe : e se não é isto, 
se suspeitaram, aqui mesmo, e não 
em -outra parte... >

N este momento os sinos da cathe- 
dral começaram a tocar.

Adelina estremeceu.
«Onze horas, disse ella : oh ! meu 

Dpus, elle já não vem. A hora passou»
Teve um momento de inquietação, 

depois tentou resignar-se.
■ Então não era por mim, mas por 

ella. que elle fnz tudo aquillo. Está 
tudo acabado. Mas não in porta. Os 
que suspeitam, ficam desenganados, e 
cu estou salva. Vamos, vamos orar a 
Deus.»

Pegou no chapéu, ajustnu-o na ca- 
e principiou a prendel-o tom as

João Luiz Gomes Guii^

O signatário da carta suprai 
autor do folhetim, a que a||^

Os Hl

C01II1L.MC1B0S
Faltaria a um santo dever, se dei 

xasse de testemunhar publicamente 
[o meu reconhecimento sincero ao 
modo com que fui tractada pelo 
ex.‘no snr. Manoel Joaquim Alves 
Passos, e seu filho o ex.n10 sr Alfre­
do Alves PaSsos.

Ja d’ha muilo que os dias eram 
para mim como se foram cerradas | impossibilitada de awiiciari 
nones. A escuridão contínua era'tento quotidiano n./ãW 
um penoso martyno, qne só po.le n„res. ' tendo alem d’isso J ' 

'rido Antonio José da Silva,P 
estadodentrevado. Recebeqi’J 
esmola, que se dignem manda? 
em casa do snr. Bernardo J.f 
Santos, na mesma rua.

o

Á CARIDADE PUBLIC

, Recommendamos mais á ca ‘ 
provada das pessoas Lemfazeja 
ta cidade—Antonia Maria, n/ 
ra na rua de D. João í. qúest 

, de agenciar*
era j'tento quotidiano para 4 íi||1(J

avaliar quem o tem experimentado. 
Graças, porem, ao perito e habilís­
simo operador o snr. Alves Passos, 
a tenebrosa noite desappareceu, e 
tudo se me apresenta agora como 

| na epocha em que não era ílagcllada 
I com esse grandíssimo mal—a cata­
ra la=.

Correu tão rapida e feliz a opera­
ção, que mais pareceu milagre qne 
sciencia humana.

Depois o cuidado, o disvelo, o 
carinho mesmo qne o sr. Alves Pas­
sos me prodigalisou durante o tra­
tamento, é uma prova evidente dos 
nobi.issimos sentimentos que ornam 
sua alma, e uma prova lambem da 
sensibilidade do seu coração’ bem- 
fazejo—sempre aberto para os que 
soffrem; oque junto com os seus 
vastos conhecimentos, fazem com 
que s. ex.a seja um ornamento da 
classe Medico-cirurgica.

Acceile pois o snr. Alves Passos 
eseu querido lilho os votos sinceros 
de gratidão e reconhecimento que.
penhorada lhe consagra 

Guimarães, 6 de maio

Anna Mana Maia c

de 1870

Silca.

Mo dia 22 do corrente im, 

maio, por 9 horas da manhã, nf 
do despacho da Santa Casa da X 
cordia d’esla_ cidade, tem de at$ 
tar-se o seguinte :-o fornecimeft 
pão trigo para o hospital geral— 
de broa para o hospital dos entrei 
e para os presos, e do caldo pt 
mesmos prezos;—a feitura de k 
e o corte de cabellos aos enfermo, 
ditos hospilaes ;—o rendimento d 
pella de S. Lazaro. e dos foros t 

.sos—tudo pelo anuo de 1870 al' 
a cerca do exlinclo convento dít 

puchos, na freguezia d’Asurey," 
tempo d um anno a começar no dí 
lodos os Santos deste anno e a Ir 
em vespera de igual dia de 187lt 
uma casa no terreiro de S. Paio- 
loja no terreiro da Misericórdia-f 
terreno no logar de Santo André,

<

mãos tremulas. p corn olhn<de lagrima, dn.l^ho- „0/„ ‘ÍTiP™ <> casamento do 
e já ia a vfelir as |„u< uu indo’ I I r >U'"' promessa d«
olhando pela janella .le nlie h^‘fáíh J P n" a S° C°'n° a ,,raa rousa í''
mos e mie dava s<»Iii-p n r-.L » ' • J" IZ .ei,e lleseJa e <|<»e o encanta. E
vai t-m - li ; o campo, vio no I quando isto estiver feito. ’
brida. tOrre,u,° a lot,a a | P°'s d amanhã o mais tardar,

Por muito longe que fosse, ella re­
conheceu-o.

-Elle vem ! é elle ! oh ! meu 
Deus ! e a mim que elle ama ! Elle 
vem !

Um enfraquecimento rápido se apo­
derou d ella, fazendo-a vacillar e assen­
tar-se sobre a cadeira mais próxima ; 
mas, tomando logo a si, continuou ‘

—Náo é um sonho ; náo ; elle vem 
ahi : se Calista o prendesse, não viria: 
estará aqui n’um instante.

E, n’um movimento convulsivo, 
acabou de vestir as luvas.

— Vejamos como hei-de recebel-o. 
Ah 1 já sei, o salão azul não eslá ar­
ranjado. .. introduzil-o-hâo lá. Lá 
estão ainda as flores, que elle arran­
cou do buuquel. Eu queixar-me-hei, 
elle ha de explicar-se. Pouco importa! 
não cederei; exigirei garantias; por 
exemplo, que renuncie á mão de sua 
prima, e que esta renuncia, por es- 
cripto, seja uma carta a Fernel,

ám.niha, de- 
, verei 

então, para me desligar. .»
Adelina não acabou : um rumor 

surdo apenas dislinclo, mas que para 
ella era bem perceplivel, suspendeu 
de repente o seu pensamento. Ella le­
vantou-se, interdita, com os olhos cra- 
'ados na pequena porta situada no 
fundo do quarto, puralella á da sua 
camara. Era a d’uma escada occulta, 
que descia para o jardim. Em baixo 
havia uma outra porta.

No entretanto, resoava nos degraus 
um passo de homem.

Quem vem lá ? que quer isto di­
zer? pensava Mme. Ernaul; alguém 
sobe pela escada. Mas só meu marido 
tem a chave. Quem quer que é é pes­
soa de intimidade... serà elle ? Oh ! 
céus ! »

Os passos quedaram, e baleu-se dis­
creta mente á porta.

Entrae, disse ella armando-se de
I coragem.
I A chave desandou logo na fechadu- 

um ra, e a porta abrio-se. 1

0 que appareceu no limiar, nâcs 
o general.

Era Allan Fernel, em costume! 
mais apurado homem do grande b 
do. respeitoso, digno e direito, ct ? 
um lord da jarreteira, com o chi 
segundo a mais recente lei da etiqií 
e curvando-se n’um angulo reclo, 
gundo a regra.

—Vós! exclamou Adelina : pois: 
vòs ?

—Sou eu mesmo, Allan Fen 
vosso creado, senhora, que vos api 
senta os seus respeitos.

— Os vossos respeitos, quando 
traes aqui por aquella escada ! ( 
quereis? quem vos deu a chave?

i

i
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RELIGIÃO E PATRIA.
por tempo d’um anno, a começar no 
dia de S. Miguel d’este anno e a findar 
em vespera d’igual dia de 1871.

As condições com que são feitas es­
tas arrematações serão patentes no aclo 
da praça, e desde já se podem vêr na 
secretaria da santa casa, todos os dias 
nào sanctiíicados, desde as 9 horas da 
juarjhâ até ás 3 da tarde. 66

A MESA da Santa Casa da Mi­
sericórdia d’esta cidade, abriu con­
curso para o provimento dos lega­
dos das famílias Salgados e Men­
des, no corrente anno de 1869 e 
1870 ; e por isso convida todas as 
pessoas que se julguem com direito 
aos ditos legados a apresentar os 
seus requerimentos devida mente do­
cumentados no praso de 20 dias, 
cuja apresentação pode ser feita na 
secretaria da mesma Santa Casa em 
todos os dias não santificados, des­
de as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 67

Arrematação daiilu- 
minação publica

TEM de andar novamente em 

praça, na quarta-feira, 11 do cor­
rente mez, pelas 10 horas da ma­
nhã, a i II um inação da cidade. Tai­
pas e Vizela, ou junta, ou a de cada 
uma destas povoações em separado 
como convier.

Guimatàes 4 de maio de 1870.

Por ordem da ill.ma camara—

.64 O escrivão,

Joaquim Cardoso de Freitas.

ALLLG l-SE
l' m carro de qua tro ro­

das, puebadoa 1 cavallo, 
por preçOs

Falia-se com André F. 
Cardoso, ãs Lagcs. 63

' ARREMATAÇÃO

OhSDE o dia 1 0 do proximo 

... ... ______ i
diligencia da Gandarclla para *Gni- 

............. t .........      inarães as 7 horas da manhã, che- 
direilo á dita herança, para que no|?an'^° a es*a cidade proximamente 

----- --------- v». «...cu. uU„i,w. | ................................ ‘ > 1 Insll- ___ _ n.] ii 
frudos ererdimentos dos referido prazo o dedusam. com pe-

No Oia 21 do corrente, por 9 
horas da manhã, nas casas do me- 
relissimo juiz de direito d’esla co­
marca, no largo dos Laranjaes, se 
tem de arrematar em basta publica 
à raiz, f ... J*_____
campos do Passo e do Cavalheiro, 
silos na freguezia de S. Cosme do 
Vai, comarca de Villa Nova de Fa­
ma licão, por força de execução que 
o prior e mezarios da Venerável 
Ordem Terceira de S. Domingos, 
• festa cidade, movem contra Maria 
Gomes, viuva, da mesma freguezia 
e comarca.—pelo carlorio do es­
crivão Loureiro. 65

A comissão inslallada n’esta cidade 
para promover festejos que solemni- 
sem o feliz exilo alcançado pela< ar- 
luas hrazileiras na guerra que snslen- A irmandede de Nossa Senhora 
taram cwin as da republica’ do Para-1 (^° Rosário de Santa Eulalia de Eer- 
guay, i pihlo resolvido fazer celebrar, i menlõcs, Itm para dar a juro a 
uo dia 8 de maio, peias 4 horas da quantia de. 430^000 reis.—O lhe-

: tarde, na egreja da Collegiada. um so- 
lemne «Te Deum» em acção de graças 
por tâo feliz successo, e desejando que 
se faça, com o maior brilhantismo, 
aquella solemnidade, vem, confiada nos 
sentimentos de dedicação que sabe 
animarem os habitantes d esta cidade 
para os que, além-mar, faliam a lingua 
de Camões, convidal-os a que concor­
ram para abrilhantar, com a sua pre­
sença aquella solemnidade. e deem n’es- 
se dia todas as demonstrações de re- 
gosijo, embandeirando, e illuminando 
á noite, as suas casas.

Guimarães, 2 de maio de 1870.

Antonio Riheiro da Costa Salgado 
Domingos Jose Ferreira Guimarães 
João Pereira da Silva Guimarães 
Forlunato Jorge Guimarães Barateiro 
Antonio í inlo Ferreira 
Agostinho José deJTeitas Ribeiro.

DESPEDIDA
João Teixeira dArmiju 

tendo-se ausentado d esta 
terra, e não podendo, em 
razão da sua pouca saude, 
desj >ed i í -se, com O; d e via, 
de seus benignos superio­
res, dedicadoscol legas, e 
mais pessoas de suas rela­
ções eamisade, o faz por 
'este meio, pedindo (juc o 
desculpem.

Sua mu IherefiIhas des­
pedem-se igual mente por 
este modo das pe>soasde
<ua amisade, por lhes mio|

>oalmeiile.

Neste mesmo juizo estão corren­
do éditos de 30 dias, desde o dia

PfiJ) juizo de direito d’es!:J_____

comarca, e carlorio do escrivão Ge-1 
raldes Júnior, promovi 
José Pereira, e mulher Joaquinai 
Pajbares Tyniandes. desta cidade, j ___ -
artigos Tle justificação Thabililaçãõ ■ ilhho maduro a 40 
de hcrdeirosfde seu filho Anlonio!rt Kn «XL,. , 
José Pereira Guimarães, íalíecido! FcíSO (piílFÍlIho* 
na cidade do Rio de Janeiro, impe-; 
rio do Brazil, 110 dia 3 de maiço 
do presente anno.

125 do corrente mez d’abi il, a cilar; (^e maio em diante sahirá a
J OH I nilitrnn/M*i Ja r..»n,LMJL1 _ ____ ./v •

i todas c qnaesquerjpcssoas, certas 
e incertas, que se julgarem com

na de lançamento,—o que se faz 
publico por este meio. 60

ás 11; e sahirá para a Gandarella 
á 1 hora e meia da tarde, chegando 
ás 5 4/á. 56

Guimarães, 26 dabril de 1870.

VEADA DE BiLilAR AJLRAVTE.
Vende-se um bilhar com 

ta bei las elásticas, e em 
rnuito bom uso. Quem o 
pretender comprar, diri- 
| a-se a esta redacção, on­
de se diz quem o vende. 

54.

soureiro, Padre Domingos Ribeiro 
Dias. 50

ASSDC1ACÃO
Ti

artística vimaranense.

Por ordem dosnr. presi­
dente da uAssociação Ar­
tística Vimaranense^ se 
previnem todos os socios, 
de que domingo 8 do pre­
sente mez, tem de reunir 
aassembléa geral para se 
lratar n’ella de negocios 
importantes.

0 secretario,
J. J. COBREIA I1ARCOURT.

IHKECTOa
Preciza-se d um para o 

asylo de Santa Estepha­
nia d esla cidade, com o 
ordenado de I5O$OOO rs., 
cama e meza. Quem se! 
achar habilitado para 
exercer o diio carço, pode 
dirigir seu requerimento

pode dirigir seu requeri­
mento á secretaria do 
mesmo asylo, aonde st1 
acham as obrigaçães que1 
lhe dizem respeito-

Guimarães, secretaria 
do asylo de *Santa Este­
phania 18 de fevereiro 
de 1870.

O SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.
15

24—RUA DO GADO—24

Abrio-sejáa aula 
particular de portu- 
guez e franccz, ars. 
500 por mez por ca­
da akmno logo que 
ha,ja siifficieate nu­
mero d’elles.

Quem pertender 
matricular-se dirija- 
se a Joao Pinto de

• tentes assoas obriga ções. |

Guimarães, 3 de Maio de 1870.

62 O SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.

e,n DA T,TL1IA N. 8 w'. •

SERVIÇO DA COMPANHIA 
VIAÇÃO PORTENSE.

marães as 7 horas da manhã, che-

A Co rn m i ssão (1 o a s \ 1 o
<le «Sania Estephania, í l"e “<*••<>seu enxofre. 
Amor de bens edoPro-i

G u i ma rã es, fa z pu b! i co 
que preciza de um aju-
dante para o director do( Jf
mesmo asylo. i

Quem seachar habili- Lindo sortimento de ca.\ 
Lido e nas circuntancias como para factos completo

!as.

Queiroz.
Também se lec- 

ciona á noite, para 
quem não poder fre­
quentar dc dia, pelo 
preço que seconvcn- 
cionar.

A CIVILISAÇÃO 
Folha religiosa e litteraria

Publicou-se em Coimbra o n/ 10 
(Teste periodico bi-mensal, de que é 
director e redactor principal Custodio 
Velloso, estudante de direito na uni­
versidade, e colláborado por alguns 
dislinclos escriptores religiosos e lille- 
ralos do nosso paiz.

Assigna-se em Coimbra no escripto­
rio da redação, rua das Covas n. 8, e 
na livraria do snr. José de Mesquita, 
na mesma rua.=Em Lisboa, no escri­
ptorio da «Nação».-—No Purlo, em ca­
sa do snr. José Carlos das Neves. rua 
das Flores n.os 224 e 226.=Em 
Braga, em casa do snr. Mauoel José 
da Silva Vieira, rua do Souto.

PREÇOS:—Em Coimbra, cada mez 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Nas províncias, armo <mi unia 
serie de 24 numeros, 1:320; semes­
tre, ou meia serie, 660 reis, —pagos 
adiantados, em estampilhas ou valo do 
correio.

LIVROS IE MISSA
0a BRINDE NO VALOR DE 135500 REIS GR ITIS !

L'vro< de capa de madre-penda. fechos de praia, preços—5SO00 
6^100, 70 100, 8S000, 10,$000e W)00 réis; ditos de capa do ma-lim, 
45000, (Í.SO00 e <v0 »00 reis; ditos de tartaruga, 5$000, 6$000 c <S0 >00 
reis; dilos de chagrin, W00, 18800. 20'70 reis; ditos dc v.dudo com 
fechos e cantos. ^G00. 18800. 20250e 20ÍOO reis; ditos com imagens. 
2,Sb<fO. 28800. e 38200 reis; de marroquimdojrad . s-m fechos íO». 
4<80, 600e800 reis; dilos com fechos, 000, 800 e 1.000 'eis ; ditos c-~

W^Oe 10200 reis; dilos com fechos, cantos e imagens, 
.....í <n*loe docapa ordinaria, 100, 200 e 300teis.
cu/.n,orar qualqtiei d estes liv ros de missa do preço de í 80 reis 

,>ara cima, iteebe uma caulela com num.ros, liramto com diieiloa um 
bundo no va.urdc 130700 reis, sendo um rico livn, d ■ capa de madre-nerola 
com feches e infe-les de praia. <> de que será exfrahida uma rifa, jnntamente 

jcom a loteria da Misericórdia, do proximo m<z de maio, e pertencerá a quem 
appresentaro numero igual áquelle em que sahir a sorte grande da dito lolc- 
iia. Remellem-se para as províncias a quem enviar o seu importe r mais 100 
reis para porte, em (slampiihas ou sellus, ã livraria de.J. J. Buidalo, rua 
Augusta, 24—Lisboa.

Na praça doToural, em casa de Pedro Lopes 
Guimarães, ha para vender enxofre rnoidoeem pe­
dra da melhor qualidade, a preços com modos

Oannunciante declara ao publico que as isiiuá 
^ua moagem, eporisso se responsabiliza pela boa 
qualidade.

Também se aluga, a 40 réis a arroba, o moinho ern

Quem pertender, dirija-se ao mesmo.

61
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ESCRIPTCRIO
DE

J. G. DLALMEIDA P. DE QUEIROZ

Rua dos Douradores n.° 177 2.° an­
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli­
citai quaesquer pemlvncias judi iaes, 
nes Juizos <!<* priineiraeiustacia, tan­
to- civel, como commercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa. Relação Com 
inercial. Suprimo Tribunal de Justiça 
assim como de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocios nas Se­
cretarias, ou em outras repartições, in­
cluindo as ecclesiaslicas, de organisar 
propostas para a companhia geral -do 
tredilopredial,|:omov preer o seu an 
damento até final, etc. *

EMPBEST1M0S HYPOTHECAR1OS

Escriplorio— Bua do Ouro 24— 
2.° audar

Esquina da rua dos Capelistas, Lisboa

José Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos empréstimos 
na Companhia do Credilo Predial 
com a mesma promplidão e Iizura 
como o lem leito desde a formação 
daquella companhia, onde tem en­
tregado propostas para emprésti­
mos no valor de 934:385$000 rs. 
e reaíisado empréstimos de reis 
659:702^000 e hoje em andamen­
to propostas no valor de 20:084$ 
reis, lendo resolvido alguns destes 
empréstimos em menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi­
tal, como das províncias, que dese­
jarem conlrahir empréstimos na 
mesma companhia podem d:rigir-se 
direclamente a este escriplorio on­
de se encarrega do andamento 
dos mesmos por módica commissão.

remo a proposito para toda a pessoa 
de conslrucço delicada.

E demais ellas são apropriadas para 
ambos os sexos e para todas as idades.

RELIGIÃO E PATRIA____________

e seguindo com este syslema de trac- 
lamenlo, obtem-se em resuilado a cu­
ra do mal. Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali­
mentos farináceos. Asubslancias soli­
das, as fruclas e os vegetaes deverão 
.('viiar-se cuidadosamenle, até que os- 
symptomas irritantes se hajarn desva­
necido ante o uso judicioso d’este Un-

Unguento Holoway.—Sempre que 
em os casos de dierrhéa se fazem no 
tabdomeu fricções, duas ou tres vezes 
uo dia, com o Unguento Hellouway, 
oblem-se promplamenle grande alivio;; guenlo refrigerante e cor rectivo.

de negocios RccleaiaatE os. Cieis e Jttdiciaes 
de todos os districtos do Reino

11UA DE 8. JULIÀO. VULGO DOS ALGIBEBES
K.° 133, 1." ANDAH---LISBOA

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

mo

Este estabelecimento lem cinco dos mais distinclos leUados da capital, e 
tudos os agentes precisos para o boin desempenho dos ueguciu».

Incumbe se de soliicitar :
Pretensões em todas as repartições publicas :
Recursos ordinários no concelho de estado ;
Appellaçõi^ p;rra o tribunal da Relação, e recursos de revista no supre- 

tribuual de justiça, ajustando por quantia lixa a de>pe/.a dus pleiloj» ,
Empréstimos no Bamo Hypothecariu, orgamsando a.*, respecliva.*» propos-

t3S *
Recursos do recrutamento pendóntes no4lribunal do Conselho destade, 

recebendo agencia unicamente por aquclles que alcançaram piuvimenk»; I
Dispensas malrimoniaes da nundalura e de Roma, e mais negocios ec- 

clesiasticos; ‘
Alvarás de foro de fidalgó-cavalleiro, e mais despachos da mordomia 

mór; . .
Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e commissões commescia^s, etc. etc.
Quem quizer procoral-o, pude íazello tpessoahnenle, ou por carta, ír.anca 

de porte. í . .
N. B.—Henrique Carlos de Campos, primeiro oílicial da contadoria da 

•Junta do Credilo Publico, e escrivão da nobreza <k> reino, (pau do annuncian- 
te), toma iguahnente toda a responsabilidade n’esla ag. ncia.

PILULAS HOLOWAY
Alegria dos enfermos.

k melhor combinação chymica dos 

aeste vxcelienle' medicamento, que 
para ser apreciado não necessita mais 
ne ensaios. As virtudes depurativas 
d’eslas nobres pilulas recommendam-se 
d todas aquellas pessoas, que soiliem ' 
jebilidade ou moléstia semilhante. As 
speparações de Holloway exercem uma 
oção singularmenle renovadora no 
slema, quando lem chegado a en- 
erazar-se, por efleilo da dissipaço da 
eiravagancias ou de enfermidades ve- .
esraes.
ve—O tempo de calor, frio ou varia- 
sa I snccede muitas vezes a arrumar a 
peude, se a digesto nâo é curada com 
varfeiçao. As Pilulas Holloway reno- 
o m o apetite e melhoram de tal modo 
gerdegislivo, de forma que o corpo cm 
matai recebe uma i.< o a collecção de 
comeriaes cada vez qlie c enlcimo 
cue e: occorre logo a circumstancia de 

1 todos os orgãos adquirem novo 
vigoroe aclividade e poe o sj slema em 
estad db resistir qualqmr ataque 
vantagem de ser ihp nmedio alti­
vo. purgativo e tm ico,- dá uma loiça 
e coragem espantosa em todr o coi po 
ião podei do resi 11; r mal ;lp m do 
tu emprego, porque seus etaredien-a 
(ites e sua acção inci ivelmenlè^brad

e sovle que è uma medicina \n es

nas cada um, e os preços da assignafura são por cada folha de R 
paginas 40 reis pagos no acto da entrega. Assigna-se em casa do 
editor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, RuaNova=Braga. 1

—Também se tomam assignaturas, n’esla cidade, na redacçú^ 
d’este jornal.

ARMAZÉM de vinhos do alto douro
DA ' 1

CJSA DE FILLA POUCA
JoSE’ Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa de Villi 

Pouca, annuncia que tem á venda as seguintes qualidades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) : I

Lagrima............................................<D
Timo fino.........................................
Malvasia (de segunda qualidade) 
Vinho velho....................................
Alvarrlhão (superior)..................
Bastardo velho...............................
Malvasia (de primeira qualidade) 
Moscatel............................................
Vinho de 1854...............................
Roncão.................. ............................

200 
240 
360 
400 
560 
500 
500 
500 
600 
700

réis!

A re.Jho :
Vinho de mesa a 60, 80, e a 120 réis « quartilho do

í20 reis o quartilho do branco.
A compra ao aImude, ou por duzia de garrafas, terá um rasoavel 

abatimento nos preços.
Este, armazém lem depositos. em Fafe, em casa do sr. ^Miguel Anto­

nio Monteiro de Campos éc comp., em Vizella em casa do sr. JoãôíAR 
Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas i:o hotel do snr. Villas,i 
em Braga em casa do sr. Bernardo José Fernandes Carneiro! •o , .

I rua du Sou lo. n.° 9, e em Vianna do Caslello em casa do sr. José Anto­
nio Gonçalves d’Azevedo.

Responde-se pela boa qualidade e purez de todos esfes vinhos;a p 
deixa-se fazer iTelles toda e quahpicr experienc’ i qhimica ; e se xinda| 
depois d‘islo puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe que 
pareça no armazém para assistir á sua lotação.

linlo e í «

PILULAS E UNGUENTO DE HOLLOWAf.

17-111A HE S. D AMA!

Acaba de sahir áluz:
O «THESOURO 1NEXGOTAVEL, ou collecção de vários processos e re­

ceitas com applicação a sciencias, ales, industria, agricultura, e economia 
domestica»— obra utilíssima a todas is classes da smiedadm —2.“ edição, re­
vista e consideravelmente augmentadi, por Ag> slinim da Silva Vieira.

1 volume em 8.° írancez de 4OC pag.—PBECO............ 1:000 reis.
Vende-se. no Porto, na livraria iulenim al de Erm slo Chardon; e em Guiwa-

marâes, na de Jusé Antonio Teixera de Freitas Guimaraes.
Nas mesmas livrarias se ei.coiila o noio icmanie de Camillo Caslello 

Branco, a

■1 vop_500 reis; com o relralodo auclor em pholographia—600 reis.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

DESCRPÇAO TOPOIRAPH CA DE PORTUGAL
1>OK

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

Vae reimpremir-se em Braja a Corografia Portugueza e descri 
dção topagraphica de, Portugal peo padre Antonio Carvalho da Cos­
ta obra rara, e dc muito mencimento.

Consta de tres volumes em folio, de quatrocentas e tantas pagi-

PILULAS DE HOLLOWAY: |

Este remedio é universahnenle reconheci 
du c<nno o mais i Mica/, que se cunhei 
no mundo. Não ha senão pma caiis 
universal de tudas as doenças, isto t 
impmeza de sangue, qm. é a fonte di 
'vida. Esta impureza depressa se retfli 
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" "ItólToili 0 tlòU nilí 1'ilutdL dt Hulli*,vn¥raa_________________________ ___
res do eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsamizai 
puriíicam o sangue, dão tom e energia aos nervos e muacuios, e. enrija? 
todo o syslema.

Ellas excedei») qualquer outro remedio pm regular a digestão. Operam da m 
neira a mais sadia e ellecliva sobre o ligado e rins, regulam as secreções, f-i 
tificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aqtiíll 
pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, experimentar 
seus elfeilos salutares e corroborantes. regulando as dó>es conforme 
trucções que se-encontram nos livrinhos em que cada caixa está enrolar

UNGUENTO DE II0LL0WAY.ç.0I 

s« iencia da medicina nâo produzinSCf 
hoje, remedio algum que po sa &lg 
comparado a este maravilhoso (pci 
guenlo. que se assimelha laulo los 
sangue que, na verdade, forma p«l*vu 

_ d’ete e, circulando com aquelle
do vital, expelle toda a matéria impura rasea limmpa todas as parles infei 
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras.

Este bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancro.*», 1 re) 
morçs, Pernas chaguentas. Rigidez das Articulações, Rheumalismo, u 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia. r)j(

Amplas instrucções na lingua portugueza tão juntas a cada pote e cai-io
se 

•—As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa i 
tas da ill.,,,a snr.* viuva Barreto 28, rua do Lorelo. No Porto em u<isa 
Hl n’° snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 77 e 79. e 
,||m0 nsr. Thomaz Bwden, n.° 4 rua de S. Francisco.= Deposito printf* 

Londres, em casa do Professor Holloway, n.° 244 rand.

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração na rua I\ota
__Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs. — Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações lilterarias serão annunciadas, sendo en-
serie ou õOnumeros l$4OOrs. I viados a esta redacção dois exemplares.

SEM ESTAMPILHA.

«Guímarães.»*—ttp. da Religião e Patria rua nova n.° 37

as ir

COM ESTAMPILHA.
n

Uma serie ou 50 numeros l$6õlFP:
• ÍU

ta


